
dados se mostraram mais sensíveis à alachlor do que à cyanazine, confirmando 
o caráter dos inibidores geral do crescimento atribuído aos herbicidas amídicos.
No caso do cyanazine, as respostas da maior parte dos parâmetros não pode ser
devida aos mecanismos inibidores da fotossíntese que são considerados caracterís­
ticos dos herbicidas triazínicos.

1 Laço 480 g/l i.a. ^Bladex 500 g/l i.a.

17-RESPOSTAS  DE ALGUNS PARÂMETROS DO CRESCIMENTO INICIAL DE 
Phaseolus vulgaris L. À AÇAO DE METRIBUZIN E DE TRIFLURALIN. D.L. 
SANTOS *e G. DE MARINIS *. *lnstituto de Biociências, Universidade Estadual 
Paulista (UNESP), 13.500, Rio Claro, SP.

Sementes de Phaseolus vulgaris L., cv. "Rio Vermelho" foram germinadas em 
rolos de papel, mantidos a 28°C durante cinco dias, e em vasos com areia, mantidos 
em condições de laboratório durante 15 dias, em ambos os casos na presença de 
5, 25, 125 ou 625 ppm i.a. de metribuzin! ou de trifIuralin2. Nos rolos de papel, 
o comprimento da raiz apresentou respostas negativas relativamente fracas à metri­
buzin e acentuadas à trifluralin, e o comprimento do hipocótilo respondeu de manei­
ra semelhante à da raiz no primeiro caso e de maneira praticamente igual no segun­
do; os diâmetros da raiz e do hipocótilo foram medidos no caso do trifluralin e
apresentaram, respectivamente, moderada resposta negativa e pequena resposta
positiva, provocando uma resposta positiva muito acentuada do índice hipocotilar.
Nos casos com areia, o comprimento da raiz apresentou resposta muito intensa
à metribuzin somente na concentração de 625 ppm, enquanto que respondeu
acentuadamente à trifluralin. Os comprimentos do hipocótilo e do epicótilo apre­
sentaram, para ambos os herbicidas, respostas semelhantes com os correspondentes
valores lineares, no caso do metribuzin, e correlação não muito precisa, no caso do
trifluralin. Por outro lado, a área foliar revelou acentuada sensibilidade à metribuzin
e maior à trifluralin. De um modo geral, os parâmetros estudados responderam
muito mais intensamente à trifluralin do que à metribuzin, confirmando a pode­
rosa atuação deste herbicida como veneno mitótico. Por outro lado, os resultados
deste trabalho não concordam com a opinião geral que as dinitroanilinas são absor­
vidas pelo hipocótilo. Quanto à metribuzin, não ficou confirmada a opinião geral
de que as triazinas atuam por inibição do processo fotosintético; pelo contrário,
este herbicida revelou capacidade para atuar no escuro sobre vários dos parâmetros
estudados. Em relação à possibilidade de utilização em bioensaios, os resultados
do presente trabalho foram negativos no caso do metribuzin, mas indicaram como
parâmetros merecedores de novos estudos o comprimento da raiz e no compri­
mento e diâmetro do hipocótilo, para o trifluralin.

1 Lexone 480 g/l i.a. 2~rrifluralina Nortox 470 g/l i.a.

18-INFLUÊNCIA  DA POLUIÇÃO E DA DENSIDADE DEMOGRÁFICA NA DIS­
TRIBUIÇÃO DAS PLANTAS DANINHAS NA CIDADE DE BELO HORIZONTE 
MG. M. BRANDÃO*, J.P. LACA-BUENDIA *, M.L. GAVILANES** L.H. DE S. 
CUNHA *. : Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG, 30.000, 
Belo Horizonte, MG. **Departamento de Biologia da Escola Superior de Agricul­
tura de Lavras - ESAL, Lavras, MG - 37.200 e Pesquisador-bolsista do CNPq.

As plantas daninhas são assim chamadas por apresentarem qualidades que as 
tornam adaptáveis à condições edáficas as mais variáveis, suportando extremos de 
temperatura, oscilações na pluviosidade, injúrias, etc., podendo desta maneira, 
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marcar presença em termos mundiais. Torna-se pois necessário fazer o aproveita­
mento racional dessas plantas, em campos os mais diversos, canalizando-as para 
funções mais nobres. Muitas delas são ornamentais por excelência, podendo ser 
utilizadas paisagisticamente na composição dos espaços verdes urbanos. Pretende- 
se o cadastramento daqueles elementos que suportam níveis variáveis de poluição 
e densidade demográfica, mas que possuam belo aspecto visual ou outras carac­
terísticas que as tornam viáveis na confecção de jardins, canteiros centrais, áreas 
abertas, contenção de encostas e barrancos dentro da urbe. Cadastrou-se, pois, 
em uma primeira etapa, aquelas existentes na Zona nuclear da cidade de Belo Hori­
zonte, sujeita a maiores pressões em termos de poluição ambiental e de concen­
tração populacional, e aquela, do anel adjacente compreendido entre as Avenidas 
Contorno e Perimetral. De posse desses resultados os gêneros: Ipomoea, Dichondra 
e Merremia (Convolvulaceae); Crotalaria, Cassia, Indigofera, Rhynchosia, Canavalia 
(Leguminosae); Panicum, Paspalum, Pennisetum, Cynodon (Gramineae); Lantana 
Verbenaceae); Wedelia, Emilia, Vernonia,' Centratherum, Zinnia (Compositae); 
Datura (Solanaceae); Tropaeolum (Tropaeolaceae); Catharanthus (Apocynaceae), 
etc., foram considerados possuidores de espécies adequadas para a finalidade em 
apreço.

19-POTENCIAL  ALELOPÁTICO DO JAMBEIRO (Mabea sp) SOBRE AS CULTU­
RAS DE SOJA (Glycine max) E MILHO (Zea mays). I.F.SOUZA* *EPAMIG/ 
CRTP/CEPZ. C. Postal 351, 38.100, Uberaba, MG.

Foram conduzidos, um experimento em casa-de-vegetação e outro em labora­
tório da EPAMIG/CRTP/CEPZ em Uberaba, MG, com o objetivo de se determinar 
os potenciais alelopáticos de partes da planta de jambeiro (Mabea sp) sobre a ger­
minação, desenvolvimento inicial, peso da matéria seca da parte aérea e cresci­
mento inicial de raízes de plantas de soja, variedade IAC-8 e milho, variedade C-111- 
S. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial 
4x3x2, com três repetições. Extratos de quatro partes da planta de jambeiro em 
três diluições em água destilada, foram testadas sobre as duas culturas. Na casa- 
de-vegetação as parcelas foram compostas de um vaso com três plantas, onde se 
estudou germinação, desenvolvimento inicial das plantas e peso da matéria seca 
da parte aérea. No laboratório as parcelas foram montadas em caixa Gerbox com 
cinco sementes, onde se determinou o crescimento de raízes. A emergência das 
plantas das duas culturas foi inversamente proporcional às concentrações de 
extratos de fruto, folha e raiz. Extrato de caule não teve efeito sobre a emergên­
cia. O desenvolvimento das plantas teve a seguinte tendência: aos nove dias após 
plantio, (dap) extratos de fruto, folha e raiz a 1/10 p/v em água destilada afetaram 
o desenvolvimento; aos 13 e 18 dap, o extrato de folha não teve efeito, como o do 
caule. Para o peso seco da parte aérea novamente os extratos de fruto e raiz a 1/10 
foram os mais prejudiciais. No laboratório o comprimento de raiz das duas cultu­
ras apresentaram-se de maneira semelhante, a saber: extratos de folhas e frutos 
a 1/10 reduziram comprimento de raiz das duas culturas aos três e seis dap, com 
exceção do extrato de fruto ao 39 dap, para soja. Efeitos mais drásticos foram 
observados para a cultura do milho.

20-AVALIAÇÃO  DOS SÍTIOS DE ABSORÇÃO DE SETHOXYDIN EM GRAMI- 
NEAS. J.C.V. ALMEIDA *e J.F. SILVA** : Universidade Estadual de Londrina, 
C. Postal 6001, 86.051 Londrina, PR. **Universidade Federal de Viçosa, MG.
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